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APRESENTAÇÃO

O livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” foi dividido em 4 
volumes e reuniu autores de diversas instituições de ensino superior, particulares e 
púbicas, federais e estaduais, distribuídas em vários estados brasileiros. O objetivo 
desta coleção foi de reunir relatos e pesquisas que apontassem, dentro da área da 
Educação, pontos em comuns.

Neste 2º Volume, estes pontos comuns convergiram nas temáticas 
“Interdisciplinaridade e educação” e “Um olhar crítico sobre a educação”, agrupando, 
respectivamente, na 1ª parte, 11 artigos e na 2ª, 13 artigos.

A coleção é um convite a leitura. No 1º Volume, os artigos foram agrupados 
em torno das “Ações afirmativas e inclusão social” e “Sustentabilidade, tecnologia e 
educação”. No 3º Volume, continuamos com a “Interdisciplinaridade e educação” e 
abordamos a “Educação especial, família, práticas e identidade”. E por fim, no 4º e 
último Volume, reunimos os artigos em torno dos temas “Dialogando com a História da 
Educação Brasileira” e “Estudo de casos”, fechando a publicação.

Entregamos ao leitor o livro “Contradições e Desafios na Educação Brasileira” 
com a intenção de cooperar com o diálogo científico e acadêmico e contribuir para a 
democratização do conhecimento.

Boa leitura! 

Willian Douglas Guilherme
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ARQUIVO E AUTORIA EM LIVROS DIDÁTICOS 
DE ESPANHOL: O FUNCIONAMENTO DA LÍNGUA 

ESTRANGEIRA NO ENSINO FUNDAMENTAL  
 

CAPÍTULO 16
doi

Elen Cristina Nascimento Coelho  
Universidade de São Paulo 
Ribeirão Preto – São Paulo  

Soraya Maria Romano Pacífico  
Universidade de São Paulo 
Ribeirão Preto – São Paulo  

 
RESUMO: O presente artigo, fundamentado 
teoricamente na Análise do Discurso 
pecheuxtiana, objetiva analisar como se 
configura o ensino de espanhol como língua 
estrangeira no livro didático Bienvenidos, usado 
no Ensino Fundamental. Pretendemos analisar 
se o material didático se constitui como arquivo, 
tal qual entendido segundo Pêcheux, para o 
sujeito-aluno, a fim de que ele possa assumir 
a posição discursiva de autor e construir um 
saber sobre a língua e a cultura espanholas. 
Com base nas análises, podemos dizer que há 
um silêncio, conforme a concepção de Orlandi, 
acerca do arquivo no material didático analisado, 
o que provoca um aprendizado baseado, 
essencialmente, em mecanismos linguísticos, 
em uma concepção de língua que descarta 
as condições sócio-histórico-ideológicas que 
afetam a língua e o sujeito.  
PALAVRAS-CHAVE: Espanhol, Livro Didático, 
Arquivo, Autoria, Silêncio. 

ABSTRACT: This article, based theoretically 

on the pecheuxtiana Discourse Analysis, 
aims to analyze how the teaching of Spanish 
as a foreign language is configured in the 
Bienvenidos textbook, used in Elementary 
School. We intend to analyze if the textbook 
constitutes an archive, as understood according 
to Pêcheux, for the subject-student, so that he 
can assume the discursive position of author 
and build a knowledge about the Spanish 
language and culture. Based on the analyzes, 
we can say that there is a silence, according to 
Orlandi's conception, about the archive in the 
textbook analyzed, which provokes a learning 
based essentially on linguistic mechanisms, 
in a conception of language that discards the 
socio- historical-ideological factors that affect 
the language and the subject.
KEYWORDS: Spanish, Textbook, Archive, 
Authorship, Silence.

1 | 	INTRODUÇÃO 
De nuestros miedos nacen nuestros 
corajes y en nuestras dudas viven 
nuestras certezas. (Eduardo Galeano)

Partimos do princípio que o aprendizado 
da língua materna ou de uma língua estrangeira 
proporciona ao sujeito um poder para construir 
discursos e arquivos que passam a fazer parte 
de seu cotidiano e de suas práticas sociais. 

A partir de uma inquietação sobre 
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a complexa relação que os sujeitos-escolares (sejam eles alunos, professores, 
pesquisadores ou outros) mantêm com a linguagem, este trabalho objetiva destacar 
um tema que se faz importante no contexto escolar, a saber: o ensino e a aprendizagem 
do espanhol como língua estrangeira, analisando o livro didático que funciona, de 
modo geral, como principal instrumento linguístico usado nesse processo.

Este texto é um recorte de uma pesquisa maior, um mestrado que está sendo 
realizado junto à Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto- USP. A 
pesquisa se faz voltada ao espanhol pelo fato de nosso país sofrer influências dessa 
língua, tanto territoriais, quanto econômicas e culturais, já que na América do Sul 
existem nove países que têm como língua oficial o espanhol, e o Brasil é o maior país a 
participar da Organização Mercosul (Mercado Comum do Sul), em que são integrantes 
os países falantes de língua espanhola Argentina, Paraguai, Uruguai, Venezuela e 
Bolívia. 

Com base na Análise do Discurso pecheuxtiana, teoria que fundamenta este 
texto, sabemos que o ensino e a aprendizagem de uma língua envolvem muito mais 
que as questões linguísticas, pois colocam em jogo uma relação desigual de poder 
e de saber, envolvem questões sociais, ideológicas, políticas, subjetivas, estruturais 
entre outras.

Como exemplo, podemos mencionar que, em se tratando de ensino de língua 
estrangeira, ilusoriamente, temos a ilusão de que para aqueles que desejam, ou 
necessitam aprender uma segunda língua existem as escolas particulares que oferecem 
vários cursos de línguas; contudo, essas escolas cobram um valor razoavelmente 
alto para o ensino de idiomas; logo, a busca pelo acesso ao saber deixa de ser uma 
questão de desejo, de necessidade, de competência – termo muito usado no discurso 
neoliberal – e é interditada pela barreira financeira. Se por esse caminho não é possível, 
vamos considerar que há outro meio para estudar-se uma segunda língua através do 
CEL (Centro de Estudos de Línguas), onde são oferecidos gratuitamente cursos de 
línguas estrangeiras. Todavia, por tratar-se de um projeto do Estado de São Paulo, 
somente alunos regularmente matriculados em escolas estaduais podem participar 
dele. Isso significa que, de um modo ou de outro, ter acesso a uma segunda língua 
não se restringe a aprender ou não leis e regras linguísticas e vocabulário, não se 
restringe a uma questão pedagógica, mas sim, envolve uma disputa de poder, de ter 
ou não direito ao saber. 

Levantamos essas questões para marcar nosso posicionamento em relação à 
temática deste estudo. Queremos destacar que ela não pode ser reduzida a uma 
questão linguística, mas para este trabalho não é possível fazer a discussão ampla 
que o tema exige. Faremos, portanto, um recorte.

Entendemos que é possível iniciar nossa discussão a partir das leis que nos são 
impostas, principalmente, com relação a lei 9394/96 de diretrizes para a educação em 
língua espanhola e, também, a lei federal 11.161/2005 sobre a temática, na qual fica 
claro que a oferta de espanhol somente se dará de forma optativa e voltada ao ensino 
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médio. Em outra resolução a 44/2014, fica estabelecido que o Estado oferece não só 
o espanhol como também outras línguas estrangeiras para alunos de idade entre 12 
e 17 anos.

A LDB, elaborada em 1961, foi criada com o intuito de definir e regularizar a 
organização educacional brasileira e, desde então, vem sofrendo alterações de 
acordo com o avanço e a melhoria na oferta de ensino. Em 2017, foram feitas algumas 
alterações, principalmente, ligadas ao ensino médio, etapa de ensino que sofrerá 
mudanças a fim de passar a ser ensino integral. Dentre essas mudanças foi inserido 
um parágrafo sobre a oferta de língua estrangeira:

§ 4o  Os currículos do ensino médio incluirão, obrigatoriamente, o estudo da 
língua inglesa e poderão ofertar outras línguas estrangeiras, em caráter optativo, 
preferencialmente o espanhol, de acordo com a disponibilidade de oferta, locais e 
horários definidos pelos sistemas de ensino. (Incluído pela Lei nº 13.415, de 2017) 
(LDB, 1996)

A partir da legislação é possível observar que a oferta de ensino do espanhol 
é uma questão meramente retórica, já que a oferta será “[...] em caráter optativo, de 
acordo com a disponibilidade de oferta [...]”. Logo, cabe ressaltar a influência ideológica 
(PÊCHEUX, 1996) que o sujeito sofre das classes dominantes e do Estado. 

De acordo com Pêcheux, Michel (1996)

[...] os Aparelhos Ideológicos de Estado não são a expressão da dominação da 
ideologia dominante, isto é, da ideologia da classe dominante, mas o local e o 
meio dessa dominação: “...É através da instauração dos Aparelhos Ideológicos de 
Estado, em que essa ideologia [a ideologia da classe dominante] é realizada e se 
realiza, que ela se torna dominante.

Em contrapartida, o estado de São Paulo desenvolve, como já citamos, um projeto 
que leva o nome de Centro de Estudos de Línguas (CEL), no qual é ofertado aos alunos 
de escolas públicas o ensino de línguas estrangeiras, dentre elas, espanhol, inglês, 
francês, italiano e mandarim. Estas aulas são oferecidas em instituições estaduais onde 
funcionam, em primeira instância, o ensino regular; entretanto, se houver interesse da 
instituição e salas disponíveis, ela pode participar do CEL e oferecer aos estudantes o 
ensino de línguas. Isso significa que o Estado necessita de um espaço já em frequente 
funcionamento para que o projeto possa ser desenvolvido. Como encontramos no 
artigo:

Artigo 5º - O CEL deverá oferecer cursos de língua estrangeira moderna, 
preferencialmente em todos os turnos de funcionamento da unidade escolar 
vinculadora, de forma a atender, em sua totalidade, a demanda proveniente dos 
cursos de ensino fundamental ou médio da região. (RESOLUÇÃO SE 44, 2014)

Ademais, é possível observar na RESOLUÇÃO SE 44, 2014, a organização dos 
cursos a serem oferecidos, e o espanhol é colocado como primeira opção, seguido 
por francês, italiano, inglês e mandarim. Observamos uma contradição nos próprios 
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documentos, pois se o espanhol tem prioridade, na resolução do CEL, como essa 
língua pode ser considerada optativa na LDB? De acordo com o documento oficial:

§ 1º - A organização dos cursos a serem oferecidos pelo CEL deverá observar 
a seguinte ordem de prioridade: 1 - curso de língua espanhola; 2 - continuidade 
dos cursos de línguas estrangeiras modernas em funcionamento, nos termos dos 
mínimos estabelecidos na presente resolução; 3 - implantação gradativa de cursos 
de inglês, destinados exclusivamente a alunos do ensino médio; 4 - implantação 
gradativa de cursos do idioma mandarim, destinados exclusivamente a alunos do 
ensino médio. (RESOLUÇÃO SE 44, 2014)

Sob as contradições é possível observar que há relações sociais desiguais 
de poder quando direcionadas à oferta de ensino de língua estrangeira, mas essas 
contradições não serão contempladas neste texto.

Para o presente trabalho, faremos a análise do material didático destinado ao 
ensino de espanhol, oferecido aos alunos que cursam o Ensino Fundamental. Em 
nosso entendimento, esse material deve ser um material de apoio dentre tantos outros 
possíveis, a fim de orientar a formação do estudante e contribuir para a construção de 
um arquivo, e não ser usado como único material de estudo. Importante considerar o 
que escrevem.

De acordo com Romão e Pacífico (2006)

Chamamos a atenção para o fato de que, em geral, o arquivo dos alunos e 
professores restringe-se aos meios de comunicação de massa (em especial, 
programas televisivos) e ao livro didático, em um movimento parafrástico de repeti-
los.

Assim, se um professor utiliza somente o livro didático em sua aula para construir 
com o aluno um saber sobre o espanhol, ambos não obterão sucesso, visto que o 
material, assim como a televisão, a internet e outros meios de comunicação, apenas 
permitem ao sujeito-leitor uma leitura parafrástica, pois essas mídias, de modo geral, 
e pelo modo como são acessadas, desconsideram a historicidade dos sentidos, 
desconsideram a natureza e a relevância das fontes de informação e isso interfere na 
construção de arquivos.

2 | 	O DISCURSO QUE NOS SUSTENTA TEORICAMENTE 

Nossa pesquisa é pautada pela fundamentação teórica da Análise do Discurso 
de linha francesa Pecheuxtiana (AD), que teve seus primeiros estudos nos anos 60, 
do século XX, os quais tinham por princípio construir uma teoria sobre o discurso. A 
partir dos anos 80, a AD já havia se fundamentado como um campo de estudos com 
conceitos e operações próprias.

Essa teoria tem o discurso – entendido, segundo Pêcheux (1995) como efeito de 
sentidos produzido pelos interlocutores - como seu objeto de estudo, cujos aspectos 
ideológicos, históricos e sociais são cruciais para a compreensão dos processos 
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discursivos. A ideologia ainda se coloca como uma questão a ser teorizada, desde 
suas relações com a história voltada a uma formação social, até questões associadas 
ao sujeito da enunciação. 

De acordo com Orlandi, Eni (2015)

[...] a necessidade cada vez mais premente de uma teorização dos problemas do 
discurso, de suas relações com as ideologias e, de um modo mais geral, com as 
representações, ou seja, de suas relações com a história de uma formação social 
e com o sujeito da enunciação. [...] 

Importante destacar que, para a teoria pecheuxtiana, o conceito de ideologia está 
embasado nas teses de Althusser no tocante aos Aparelhos Ideológicos de Estado, 
considerando-se que o sujeito sofre influências diretas dos discursos dominantes sob 
a forma das “formações ideológicas”. 

Como é possível observar em Pêcheux, Michel (1996) 

Isso explica por que a instância ideológica, em sua materialidade concreta, existe 
sob a forma de “formações ideológicas” (referidas aos Aparelhos Ideológicos 
de Estado), que têm um caráter “regional ”e envolvem posições de classe: os 
“objetos” ideológicos são sempre fornecidos juntamente com seu “modo de usar” - 
seu “sentido”, isto é, sua orientação, ou seja, os interesses de classe a que servem 
-, o que permite o comentário de que as ideologias práticas são práticas de classe 
(práticas da luta de classes) na ideologia. 

Assim, levantando em conta conceitos históricos, como são encontrados em 
ORLANDI (1994) e fazendo apontamentos sobre as influências sociais que o sujeito 
sofre por meio das imposições, “referidas aos Aparelhos Ideológicos do Estado”, 
descritos por PÊCHEUX (1996), a partir de Althusser (1970) é que se faz possível e 
necessário investigar acerca da oferta do espanhol como ensino de língua estrangeira.

Isso porque entendemos que é necessário provocar uma ruptura não só de 
sentidos, mas também, da memória discursiva institucionalizada sobre um único 
ensino de língua estrangeira (o inglês) em escolas regulares do Brasil. Para isso, 
buscamos embasamento em (PÊCHEUX, 1994), a fim de sustentar novas leituras e 
interpretações que deem aporte para nosso acesso e constituição do arquivo sobre o 
ensino de língua espanhola. 

Com base nos conceitos apresentados, em nossa pesquisa os materiais didáticos 
usados para o ensino de língua espanhola serão entendidos como possibilidades de 
construção de arquivo para o sujeito-aluno. Estamos nos referindo ao arquivo tal como 
propõe Pêcheux (1994, p. 67), isto é, como um “campo de documentos pertinentes 
e disponíveis sobre uma determinada questão”. Esses documentos podem ser lidos 
e interpretados de diversas maneiras, mas Pêcheux chama a atenção para o poder 
que uns têm para fazer leituras originais e o dever de outros de sustentar as ditas 
interpretações. 

Como em Pêcheux, Michel in Orlandi (1994):
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[...]. Há entretanto, fortes razões para se pensar que os conflitos explícitos 
remetem em surdina clivagens subterrâneas entre maneiras diferentes, ou 
mesmo contraditórias de ler o arquivo (entendido no sentido amplo de “campo de 
documentos pertinentes e disponíveis sobre uma questão). 

O livro didático, que a nosso ver  deve contribuir para a construção de um arquivo, 
tem relevante implicação no processo de formação do sujeito-autor e leitor, pois é com 
base em dado campo de documentos que o sujeito terá condições para ler e produzir 
sentidos acerca de determinado objeto discursivo; consequentemente, o livro didático 
afeta, também, a constituição do sujeito-autor. 

Importante ressaltar que autoria, na perspectiva discursiva, não se restringe à 
figura empírica do autor. Isso porque segundo a teoria discursiva não nos referimos 
a posições empíricas, mas sim, a projeções imaginárias às quais o sujeito recorre ao 
produzir seu dizer. O autor assume a responsabilidade por suas formulações, realiza o 
trabalho do interdiscurso (PÊCHEUX, 1995) no intradiscurso, tenta controlar os pontos 
de fuga dos sentidos para, assim, produzir um texto com unidade, sem dispersão ou 
deriva dos sentidos.

Portanto, se o material didático interditar a construção de arquivos para o sujeito-
aluno, este não terá condições de ocupar a posição de autor, pois somente terá acesso 
a textos que já foram produzidos por outros e devem ser repetidos pelos alunos, 
restando-lhe a injunção à posição discursiva de copista e fôrma-leitor (PACÍFICO, 
2012). 

Como é possível observar em Pêcheux, Michel in Orlandi (1994):

Desde a Idade Média a divisão começou no meio dos clérigos, entre alguns deles, 
autorizados a ler, falar e escrever em seus nomes (logo, portadores de uma leitura e 
de uma obra própria) e o conjunto de todos os outros, cujos gestos incansavelmente 
repetidos (de cópia, transcrição, extração, classificação, indexação, codificação, 
etc.) constituem também uma leitura, mas uma leitura impondo ao sujeito-leitor seu 
apagamento atrás da instituição que o emprega, [...] 

Com isso, faz-se necessário analisar e buscar meios para melhorar o material 
que será trabalhado, especialmente, com crianças em processo de aprendizagem a 
fim de que, a partir do material didático o sujeito-aluno possa criar e discursivizar sobre 
o espanhol. O livro didático selecionado para análise, nesta pesquisa, é o Bienvenidos. 
Trata-se de uma coleção ofertada a alunos de Ensino Fundamental I do primeiro ao 
quinto ano, conforme veremos nas análises.

3 | 	CORPUS E ANÁLISE EM BATIMENTO

Para nossa pesquisa de Mestrado, analisaremos a coleção Bienvenidos toda, ou 
seja, os cinco livros usados desde o primeiro até o quinto ano do Ensino Fundamental. 
Contudo, para este trabalho será analisado apenas o livro de número 3, utilizado no 
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3º ano do Ensino Fundamental I. Essa coleção foi escolhida porque é amplamente 
utilizada nas escolas brasileiras no Ensino Fundamental I para o ensino de espanhol 
como língua estrangeira.

 

Iniciaremos nossa análise pelo índice do livro 3:

(Imagem 1)

Logo de início, já é possível observarmos que os títulos das lições de 1 a 4 (Te invito 
a almorzar; Los números; El reloy y los dias; El jardin botânico) não pressupõem uma 
relação temática e essa lacuna comprova-se por meio das análises das lições. Porém, 
entendemos que poderia ser estabelecida uma conexão entre elas no desenrolar 
das atividades, como por exemplo, estabelecer uma relação entre os números, os 
dias, os encontros marcados, com data e hora para almoçar, almoço que poderia 
ser no jardim botânico, estabelecendo, dessa forma, um diálogo entre as lições e as 
temáticas estudadas em cada uma delas. No entanto, isso não ocorre, as lições são 
fragmentadas, não retomam os conteúdos discutidos, o que, a nosso ver, não contribui 
para a construção de um arquivo para o sujeito aluno.

Se as relações fossem estabelecidas poderiam construir um arquivo sobre a 
cultura espanhola no tocante aos hábitos e horários de almoço, bastante diferentes 
dos nossos, considerando-se que, na Espanha, os estabelecimentos comerciais 
abrem mais tarde, que há o horário da sesta e tudo isso interfere no horário do almoço. 
A nosso ver, esses dados e muitos outros possíveis permitiriam ao sujeito-aluno uma 
aprendizagem significativa sobre a língua e os costumes dos espanhóis.
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Nossa análise será mais detalhada sobre as lições 5 e 6, do mesmo livro, as quais 
se encontram digitalizadas, a seguir. Elas abordam a temática dos espaços urbanos, 
Parque e Bairro, o que sugere a presença de uma continuidade temática entre elas.  
Contudo, a mesma fragmentação observada nas lições de 1 a 4 acontece nestas que 
vamos analisar.

(Imagem 2)

(Imagem 3)

O livro apresenta como tema dessa lição o espaço urbano “El Parque”, que 
trabalha com atividades de vocabulário, leitura e compreensão visual e auditiva.  É 
possível perceber que ao final da página 53 há um pequeno texto contendo uma 
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situação em que os personagens vão ao parque para se divertir.
Já na página 54, a primeira atividade proposta é sobre o texto lido e trabalhado 

anteriormente, e mais abaixo uma atividade em que os sujeitos-alunos precisam colar 
adesivos de acordo com os nomes de cada objeto encontrado no parque.

(Imagem 4)

 

(Imagem 5)

A lição 6 continua tratando do espaço urbano dando destaque para “El Barrio”; no 
entanto, é possível perceber que esse novo tema não retoma os conceitos aprendidos 
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na lição anterior, fazendo com que haja um silenciamento dos sentidos sobre parque, 
que poderiam ser tratados na temática do bairro, posto que é possível encontrar muitos 
parques nos bairros das cidades. Esse funcionamento discursivo do livro didático nos 
leva à seguinte reflexão.

Com o auxilio de Orlandi, Eni (2007)

Com efeito, a política do silêncio se define pelo fato de que ao dizer algo apagamos 
necessariamente outros sentidos possíveis, mas indesejáveis, em uma situação 
discursiva dada. 

Orlandi nos provoca a questionar se haveria sentidos indesejados que o livro 
didático tenta silenciar? Quais seriam eles? Esse silêncio faz com que os sentidos 
apresentados na lição 5, que tem como tema o parque, sejam abafados e essa lacuna 
rompe com a possibilidade de construção do arquivo e, como já argumentamos, da 
autoria. No tocante à autoria, as atividades de relacionar figuras, completar lacunas, 
colar adesivos não permitem a prática da autoria, pois não dão espaço para o sujeito 
produzir sentidos, mas sim, completar os sentidos já dados pelo autor do livro didático.

Outro ponto a ser destacado é que na lição 6 não há um parque, e sim, uma 
praça, marcando mais uma vez o silêncio sobre esse espaço urbano estudado na 
lição anterior, o qual poderia ser melhor estudado se fosse inserido no bairro, ou se a 
ausência do parque também fizesse parte do conteúdo abordado na lição 6. 

Conforme Orlandi, Eni (2007)

Evidentemente, não é do silêncio em sua qualidade física de que falamos aqui, 
mas do silêncio como sentido, como história (silêncio humano), como matéria 
significante. 

É do silêncio que significa que tratamos e procuramos realizar gestos de 
interpretação sobre o que ficou silenciado e quais os efeitos de sentido que o silêncio 
produz. Para nós, o que está sempre em jogo é uma relação desigual de saber e de 
poder, como já anunciamos. Há um imaginário que sustenta sentidos de que basta 
ensinar as letras, as palavras e um vocabulário minguado para garantir aos sujeitos-
alunos um conhecimento sobre as línguas, materna ou estrangeira. Nós, entretanto, 
duvidamos disso. 

4 | 	PALAVRAS FINAIS

Conforme nos ensinou PÊCHEUX (1996), há uma divisão social do trabalho com 
a interpretação e os arquivos disponíveis sobre uma dada questão não se constituem 
como direito de todos. A ideologia dominante faz com que as relações de poder se 
tornem cada vez mais influentes em uma sociedade, a fim de impor determinados 
sentidos e abafar, silenciar outros. 

Com base na análise das lições 5 e 6 do livro didático Bienvenido, constatamos 



Contradições e Desafios na Educação Brasileira 2 Capítulo 16 177

que o silêncio circulou como se fosse natural. Isso pode fazer com que o sujeito-
aluno, também silenciado - posto que as atividades não lhe proporcionaram espaço 
para dizer, somente para repetir -, pelo efeito da ideologia passe a executar as ações 
de copie e cole sem se dar conta de que o ensino e a aprendizagem da língua pode 
e deve ser de outro modo. Duvidar da ilusão de sentido único é função do analista 
do discurso, uma vez que embasado nessa teoria torna-se possível compreender a 
ideologia e seu funcionamento, bem como compreender que o sujeito e a língua são 
afetados pela história, pela ideologia, ou seja, pela exterioridade.

Faz-se necessário, portanto, um novo olhar para como são apresentados os 
conteúdos das lições do livro didático e em que medida eles abrem, ou não, espaço 
para autoria e para a constituição de um arquivo sobre a língua e a cultura espanhola. 
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